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Resumo. A pesquisa busca as combinatórias textuais junto aos compostos 
nominais alemães através da exploração de corpora de textos, de modo a 
chamar a atenção do aprendiz de tradução ao funcionamento sintagmático da 
língua alemã. Ao reconhecer segmentos textuais a partir dos compostos 
nominais alemães, faz-se um estudo das combinatórias de palavras, para 
identificar os modos de constituição de tais unidades, as partes que as 
constituem e as dificuldades do aprendiz de uma língua estrangeira com 
relação a tais formações. Os compostos nominais provenientes de textos 
médicos e jurídicos são utilizados como palavras de busca para o 
levantamento de segmentos co-ocorrentes. A observação de tais segmentos 
aponta as formas verbais como elementos-chave na formação de 
combinatórias textuais. Utilizam-se então os verbos como palavras de busca 
para o levantamento de novas composições nominais vinculadas às áreas do 
conhecimento escolhidas – Medicina e Direito. A observação das formas 
verbais aponta um número significativo de verbos prefixados o que conduz a 
uma análise mais aprofundada desses verbos e dos prefixos que os constituem. 
Uma categorização quanto aos modos de ação ligados aos prefixos dos verbos 
permite uma associação entre as combinatórias e os gêneros textuais nos 
quais se inserem. O levantamento de evidências empíricas de tais 
combinatórias permite a descrição e a categorização dessas unidades em 
língua alemã. Os resultados disponibilizam conhecimentos úteis ao 
ensino/aprendizagem de tradução da língua alemã, apontando que a 
conscientização por parte do aprendiz sobre a sintagmatização da língua 
alemã a partir dos compostos nominais é peça fundamental para a 
qualificação de sua competência tradutória.  

 

Abstract. The study aims at finding textual combinations of nominal 
compounds in German by exploring corpora, so that such features can be 
highlighted for German translation learners. By identifying textual segments 
from nominal compounds in German, we carried out a study about the 
combination of words, aiming at identifying how such units are composed and 
which the students’ difficulties are towards such word formation feature. The 
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nominal compounds found in Medical and Legal texts are used as search 
words for the identification of segments that co-occur with them. Observing 
such segments we identify the verbal forms as key elements in the formation of 
textual combinations. The verbs were used as search words for the retrieval of 
other nominal compounds that do not belong the areas previously selected 
(Medicine and Law). There is a significant number of prefixed verbs that allow 
for a deeper analysis of such verbs and their prefixes. A categorization of 
action modes according to prefixes makes possible to associate combinations 
with the textual genre where from they were extracted. By having empirical 
evidence of such combinations, it is possible to describe such units in German 
and categorize them. The outcomes of such developments are useful 
information for German translation teaching and learning, as learners need to 
be aware of such sintagmatic features of the German language to qualify their 
translation competence. 

 

Palavras-chave: compostos nominais; combinatórias textuais; tradução; 
aprendiz.   

 

1. Introdução 

Este trabalho apresenta um resumo de minha pesquisa de doutorado, desenvolvida junto 
ao PPG-Letras da UFRGS, com apoio de bolsa do CNPq. A pesquisa busca reconhecer 
combinatórias textuais em torno de termos compostos em língua alemã. Desse 
reconhecimento, propõe um ambiente virtual de aprendizagem de apoio ao ensino de 
tradução.  

A idéia da pesquisa nasceu de minha prática docente. Buscando realizar um 
levantamento dos problemas apresentados nessa primeira experiência com a prática 
tradutória, tentei identificar quais eram as estruturas de maior dificuldade aos 
estudantes. Verifiquei que os compostos nominais representavam um ponto de 
dificuldade, tendo em vista a forma superficial como eram tratados no ensino da língua.  

Tomando como ponto de partida a pesquisa de mestrado (LEIPNITZ, 2005), a 
pesquisa objetiva colher evidências para uma descrição das co-ocorrências relevantes 
em torno dos compostos nominais, de modo a embasar a elaboração de uma ferramenta 
informatizada bilíngüe de extração de combinatórias. Essa ferramenta visa auxiliar o 
estudante de tradução da língua alemã em sua busca por equivalentes em língua 
portuguesa. Trata-se de uma aproximação às combinatórias textuais, buscando 
demonstrar que os compostos nominais alemães (Komposita) correspondem a unidades 
de significação especializada, cujo sentido se constrói no âmbito no qual estão inseridas.  

2. Fundamentação teórica 

Através do apoio teórico da Lingüística de Corpus (BAKER, 1993; STUBBS, 2001 e 
2003; BERBER SARDINHA, 2004), realizei um levantamento das combinatórias 
textuais (ESTOPÀ, 1999; BEVILACQUA, 2004; TAGNIN, 2005), a partir das quais 
empreendi a descrição e a posterior categorização das unidades, objetivando utilizar os 
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resultados para qualificar o ensino e a aprendizagem de tradução da língua alemã em 
cursos de graduação.  

Tendo em vista a perspectiva textual da pesquisa, tomei igualmente os estudos 
de Terminologia (CABRÉ, 1993; ALVES, 1999; CIAPUSCIO, 2003; KRIEGER e 
FINATTO, 2004), considerando o composto como uma unidade de significação 
especializada, cujo sentido se constrói no âmbito no qual está inserida (PEARSON, 
1998; KUGUEL, 2007). Os estudos de Tradução (STOLZE, 1982, 1999, 2001; 
AZENHA, 1999; ALBIR, 2001 e 2007) deverão subsidiar o segundo momento do 
trabalho, na busca por equivalentes em língua portuguesa às combinatórias em língua 
alemã. A descrição e a categorização de tais combinatória, inicialmente em língua alemã 
e posteriormente também em língua portuguesa, disponibilizaram conhecimentos à 
arquitetura e à implementação de ferramenta para consulta on-line, com o apoio teórico 
dos estudos de Lingüística Computacional (VIEIRA, 2002 e 2004; OTHERO, 2004 e 
2006; OTHERO e MENUZZI, 2005; OLIVEIRA, 2007; DIAS DA SILVA et al., 2007). 
Tal ferramenta deverá qualificar o processo e, conseqüentemente, o produto tradutório, 
através da redução do esforço cognitivo e do desenvolvimento de subcompetências 
tradutórias do aprendiz (ALVES, 2001 e 2003; PAGANO, MAGALHÃES e ALVES, 
2005). 

Os estudos desenvolvidos pelo grupo PACTE (Processos de Aquisição da 
Competência Tradutória e Avaliação) da Universidade Autônoma de Barcelona, 
consideram a competência tradutória como um conhecimento especializado, composto 
por cinco subcompetências (bilíngüe, extralingüística, sobre tradução, instrumental e 
estratégica) e de componentes psicofisiológicos (ALBIR, 2005). Ao disponibilizar uma 
ferramenta informatizada de auxílio ao tradutor, pretendo não apenas incrementar a 
subcompetência instrumental, que consiste de conhecimentos operacionais, relacionados 
ao uso das fontes de documentação e das tecnologias de informática e comunicação 
aplicadas à tradução, mas também a subcompetência estratégica, que corresponde aos 
conhecimentos operacionais que garantirão a eficácia do processo tradutório.  

Além disso, é objetivo do ambiente VirtuaLern incentivar a reflexão pela 
prática. Acredito, assim, no aprender pela observação, pelo experimento, pela tentativa e 
erro, e busco deixar aprender por meio do uso do ambiente e da ferramenta. Da mesma 
forma, acredito que o professor, ao observar as escolhas tradutórias do aprendiz, 
também aprende, devendo utilizar esse aprendizado para o incremento de sua própria 
prática em sala de aula.          

3. Corpus de estudo e metodologia 

A pesquisa desenvolvida efetivou-se através da busca de co-ocorrentes textuais em 
corpora desenvolvido pelos pesquisadores do Instituto para Língua Alemã (Institut für 
Deutsche Sprache - IDS) da Universidade de Mannheim e disponível para pesquisas on-
line no endereço http://www.ids-mannheim.de/kt/corpora.html. Trata-se de uma 
coletânea de textos em língua alemã, utilizada como base empírica para o 
desenvolvimento de pesquisas lingüísticas, através do projeto COSMAS (Corpus 
Search, Management and Analysis System), disponível em http://corpora.ids-
mannheim.de/ccdb/. 

As buscas no banco de dados de co-ocorrências tomaram como ponto de partida 
os resultados apresentados no trabalho de mestrado.  A partir da listagem dos compostos 
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retirados dos textos de Medicina (LEIPNITZ, 2005), busquei os co-ocorrentes textuais. 
Tomando como palavra de busca as formas verbais co-ocorrentes, fiz um novo 
levantamento dos co-ocorrentes nominais, de forma a organizar uma categorização das 
combinatórias textuais. 

A incrementação das buscas deu-se pela inserção de Komposita médicos e de 
Komposita jurídicos (PICKBRENNER, 2006), objetivando a confirmação das 
combinatórias textuais em diferentes âmbitos. Os verbos co-ocorrentes a tais compostos 
foram utilizados como palavras de busca, a partir dos quais identifiquei os Komposita de 
maior freqüência.  

Tendo em vista as buscas em corpus constituído majoritariamente por textos 
jornalísticos, houve a necessidade de confirmação de tais resultados em âmbitos de 
maior especialização.  Utilizei então um corpus de artigos científicos de Cardiologia 
(ZILIO, 2007), disponíveis no Portal de Periódicos Capes, para a confirmação dos 
verbos co-ocorrentes aos Komposita médicos.  

4. Resultados iniciais e incrementação das buscas 

A partir da categorização das combinatórias − Komposita médicos/formas verbais co-
ocorrentes −, identifiquei o Kompositum na função de sujeito e de objeto direto 
(acusativo), correspondendo a um núcleo terminológico (NT) ligado a um núcleo verbal 
(NV).   
 

Sujeito          +          Verbo          ou            Verbo          +     Objeto 

      ↓↓↓↓                              ↓↓↓↓                                  ↓↓↓↓                             ↓↓↓↓ 

     NT             +            NV                                NV              +        NT 

      ↓↓↓↓                             ↓↓↓↓                                     ↓↓↓↓                           ↓↓↓↓ 

Kompositum  +          NV                                  NV              +     Kompositum 

      ↓                             ↓                                     ↓                             ↓ 
Die Nabelschnur  ist nicht gerissen.    Sie hat sich von einer Knieoperation gut geholt. 
  (O cordão umbilical não rompeu.)   (Ela se recuperou bem de uma cirurgia no joelho.) 

Quadro 1. Possibilidades estruturais básicas das combinatórias em língua alemã. 

 

Esses resultados foram relacionados aos estudos desenvolvidos por Picht 
(1990a), que considera tais unidades como sintagmáticas, sendo o seu núcleo 
terminológico uma unidade terminológica (UT). De acordo com essa tendência, o ponto 
de partida para a análise das combinatórias textuais seria o termo, a partir do qual se 
buscam os co-ocorrentes, ou seja, identificam-se os contextos textuais dos termos com a 
finalidade de representá-los em produtos terminográficos, estabelecendo também 
propriedades para sua identificação automática (BEVILACQUA, 2004, p.25-26).  

De modo a ampliar o foco de análise, confirmando ou refutando resultados, 
realizei buscas, junto ao Banco de Dados de Co-ocorrências do Projeto COSMAS, a 
partir de outros Komposita médicos, mas também a partir de Komposita jurídicos 
(PICKBRENNER, 2006). A escolha pela área jurídica como segundo foco de minhas 
observações deve-se inicialmente ao fato da maioria dos estudos de graduação e pós-
graduação estarem fundamentados no Direito alemão, havendo grande demanda por 
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textos traduzidos para o português, bem como interesse crescente de estudantes pela 
compreensão, através da leitura instrumental, da referida área do conhecimento.   

Parti então para a observação dos verbos co-ocorrentes aos itens de busca 
(Komposita médicos e jurídicos), considerando-os, conforme referido por Maciel (2001, 
p.92), como atualizadores da especificidade dos itens lexicais em seu entorno. Observei 
a listagem de verbos co-ocorrentes, buscando verificar a existência de similaridades ou 
diferenças entre as duas áreas do conhecimento analisadas. De um total de 154 verbos 
selecionados, apenas 02 (dois) aparecem nas duas listagens. São eles: führen (conduzir, 
guiar) e geben (dar). Observei, nesse momento, um número expressivo de verbos 
prefixados (97 ocorrências).  

A prefixação de verbos, a partir de formas verbais já existentes, corresponde a 
uma característica da língua alemã. Tal prefixação corresponde a uma especificação do 
sentido do verbo, que pode indicar o início, a duração ou o final de um processo, a 
direção ou o objetivo específico (DUDEN, 1998, p.447). A prefixação também pode 
alterar a transitividade do verbo, fazendo transitivo um verbo intransitivo em sua 
origem. A prefixação verbal em língua alemã compreende prefixos separáveis e não-
separáveis na conjugação. Os prefixos inseparáveis permanecem sempre junto ao 
radical do verbo. As partículas separáveis, em maior número, permanecem junto ao 
radical do verbo apenas nas formas nominais (infinitivo, particípios) ou nas formas 
flexionadas nas orações subordinadas. Nas orações principais, elas são separadas das 
formas flexionadas dos verbos e colocadas no final da oração. Welker (2004, p. 117) 
considera a prefixação dos verbos como um meio lingüístico de manifestação do modo 
de ação. 

Dentre os verbos levantados como co-ocorrentes aos Komposita médicos e 
jurídicos identifiquei: 

 
Verbos com prefixos junto a  Komposita médicos Komposita jurídicos 

Separáveis 12 32 
Não-separáveis 35 18 

TOTAL 47 50 

 Quadro 2. Total de verbos prefixados junto aos compostos das duas áreas 
do conhecimento. 

 

Chamou-me a atenção a oposição verificada quanto à ocorrência de verbos 
separáveis ou não-separáveis de acordo com a área de busca. Pude perceber uma maior 
ocorrência de verbos não-separáveis juntos aos compostos médicos, sendo os verbos 
separáveis os de maior freqüência junto aos compostos jurídicos. Percebi então a 
necessidade de uma análise mais aprofundada do significado de tais prefixos.   

A partir de descrição semântica dos prefixos, busquei agrupá-los de acordo com 
seus traços de sentido. Este agrupamento possibilitou um levantamento das 
características das formas verbais de maior ocorrência junto aos compostos médicos e 
jurídicos.  

Os resultados apontaram maior ocorrência de verbos ingressivos (indicam o 
início de um fato ou acontecimento) junto aos compostos médicos; e maior ocorrência 
de verbos egressivos (indicam o final/a conclusão de um fato ou acontecimento) junto 
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aos compostos jurídicos. A partir desses resultados, seria possível relacionar, na 
Medicina, o verbo ingressivo ao fato de se dar início a um procedimento necessário. No 
Direito, o verbo egressivo poderia relacionar-se ao fato da base de buscas corresponder 
a textos de leis, os quais devem supor uma finalização ou conclusão. Para visualização 
das observações, retirei do COSMAS alguns extratos textuais.  

 
Verbos ingressivos junto aos Komposita médicos  

Der Herzmuskel entzündet sich.  
(O músculo cardíaco se inflama.) 

 
Die Blutgefäße der Lunge erweitern sich 

(Os vasos sangüíneos do pulmão se dilatam.) 
 

Verbos egressivos junto aos Komposita jurídicos 
Heute soll die Gesetzesänderung bereits beschlossen werden. 

 (Hoje deve ser concluída a alteração da lei.)  
 

Geld zurück zu behalten oder eine Vertragsverletzung zu begehen. 
(Guardar o dinheiro ou praticar uma quebra de contrato.) 

 Quadro 3. Extratos textuais das combinatórias Komposita/formas verbais 
co-ocorrentes. 

 
 

Nos extratos textuais junto aos compostos médicos, é possível perceber o início 
de um processo: “o músculo cardíaco começa a inflamar”, “os vasos sangüíneos do 
pulmão começam a dilatar”. Já, junto aos compostos jurídicos, observam-se ações 
conclusivas: “concluir a lei”, “guardar o dinheiro” e “praticar quebra de contrato”.  

5. Ampliação para outros âmbitos para confirmação das co-ocorrências 

As observações sobre as especificidades do texto jornalístico (ZIPSER, 2002; LAGE, 
2004) me levaram a alguns questionamentos sobre a efetivação de tais combinatórias 
em diferentes âmbitos textuais. Ampliei as buscas para um corpus de textos de artigos 
com maior grau de especialização na área médica. Utilizei um corpus organizado para 
fins de pesquisa de mestrado junto ao Instituto de Letras da UFRGS (ZILIO, 2007). O 
referido corpus compreende um total de 493 artigos científicos de Cardiologia e 
Doenças Cardiovasculares, disponíveis no Portal de Periódico Capes, dos quais utilizei 
inicialmente apenas 10 (dez) textos. 

Tendo em vista o formato “pdf” dos textos, utilizei a opção “localizar” do 
programa Adobe Reader para a busca dos Komposita. Inicialmente, tomei como 
palavras de busca os compostos médicos pesquisados junto ao COSMAS. A partir de 
alguns resultados, decidi por uma varredura visual dos textos, relacionando todos os 
Komposita encontrados. Tomei igualmente os Komposita mais recorrentes na varredura 
dos primeiros textos como palavras de busca nos demais artigos, obtendo uma listagem 
de 120 compostos nominais nos textos de Cardiologia. Dos 120 Komposita dos textos 
de Cardiologia, apenas 02 (Herzinfarkt e Herzkrankheit) corresponderam aos compostos 
médicos utilizados como palavras de busca no COSMAS. Isso poderia ser explicado 
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pelo fato de o corpus de Mannheim ser constituído, em sua maioria, por textos 
jornalísticos, textos não-especializados. Tal resultado poderia ser relacionado ao fato de 
as duas composições corresponderem a formas de uso mais popularizado, de 
conhecimento geral.  

Nos textos de Cardiologia observei maior ocorrência de compostos formados a 
partir do determinante Herz (coração). Isto não significa, entretanto, que todos os textos 
de Cardiologia apresentem resultado positivo na busca pelas composições Herzinfarkt e 
Herzkrankheit. Dos 10 (dez) textos de Cardiologia pesquisados apenas 03 (três) 
apresentaram as duas composições (Herzinfarkt e Herzkrankheit). Nos demais textos, há 
a ocorrência de composições com determinante Herz, mas com bases distintas.  

Tais observações confirmam a vinculação das composições aos âmbitos nos 
quais estão inseridas, principalmente no que diz respeito à correspondência de 
determinantes à área especializada. A repetição de determinantes revela, de acordo com 
observações já realizadas, “o tópico do segmento textual”, anunciando o conteúdo 
temático do texto. Tem-se “[...] o ‘caminhar’ dos determinantes dentro do texto, na 
‘busca’ de uma base adequada para compor um novo significado e promover o 
desdobramento textual” (PICKBRENNER, 2006, p.159, grifos da autora).  

Marquei então as combinatórias textuais junto a tais composições, de forma a 
identificar os verbos co-ocorrentes, comparando o resultado às observações realizadas 
nos textos jornalísticos.   

Ao consultar a tabela de verbos co-ocorrentes às composições médicas e 
jurídicas, verifiquei a presença do verbo “auschlieβen” (excluir) junto às composições 
do âmbito do Direito, e não junto a composições do âmbito da Medicina. Isto me 
chamou a atenção, de modo que busquei, então, observar quais eram os verbos co-
ocorrentes às composições nos textos de Cardiologia.  

Após o levantamento das formas verbais, realizei uma observação comparativa 
com os resultados apresentados nas combinatórias textuais junto aos compostos médicos 
e jurídicos. Observei um total de 72 verbos, sendo 6 (seis) junto aos compostos médicos 
e 12 (doze) junto aos compostos jurídicos, na pesquisa no COSMAS. Destaco 
novamente a presença do verbo “führen” (guiar, conduzir) nos textos de Cardiologia, o 
qual correspondia a uma das duas ocorrências (führen e geben [dar]) de verbos que se 
repetiram junto a compostos médicos e jurídicos nos textos jornalísticos. Dentre os 72 
verbos co-ocorrentes ao Komposita nos textos de Cardiologia, observei novamente um 
número significativo de verbos prefixados.  

 

 
Verbos com prefixos junto 

a Komposita de Cardiologia 

 

Separáveis 18 
Não-separáveis 29 

TOTAL 57 

      Quadro 4. Total de verbos prefixados junto aos compostos dos textos de 
Cardiologia. 
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Destaco a presença dos prefixos ent- e er-, classificados anteriormente como 
característicos das combinatórias com compostos médicos, tendo em vista a presença 
exclusiva e em número significativo nos textos jornalísticos (6 e 12 ocorrências, 
respectivamente) junto as tais composições. Não há a presença de verbos com tais 
prefixos junto aos Komposita jurídicos. Tais verbos correspondem, segundo o modo de 
ação, a verbos télicos ingressivos (incoativos), que descrevem o início de um fato ou 
acontecimento. 

Chama a atenção a presença dos prefixos aus-, be-, ver- e vor- nos textos de 
Cardiologia, tendo em vista corresponderem, nas buscas no COSMAS, a verbos de 
maior incidência junto aos compostos jurídicos. Particularmente, há grande incidência 
do prefixo be- (16 ocorrências) no corpus de Cardiologia, classificado como télico 
egressivo (descreve o final de um fato/acontecimento, podendo vincular a idéia de 
contato), o qual registrou maior ocorrência nos textos jornalísticos nas combinatórias 
com Komposita jurídicos. O prefixo vor- também registrou  ocorrência apenas junto aos 
compostos jurídicos nos textos jornalísticos.   

Tais observações levaram-me a refletir sobre o condicionamento de tais 
combinatórias ao gênero textual no qual estão inseridas. O nível de especialização 
estaria diretamente ligado não apenas ao número de composições presentes no texto e 
em seu grau de especificidade, mas também às formas verbais presentes nas 
combinatórias formadas a partir desses elementos. Uma ferramenta de auxílio ao 
aprendiz precisaria então, necessariamente, oferecer a opção de escolha do gênero 
textual a ser observado, devendo contar com um corpus de textos organizados segundo 
tal critério.    

6. Primeiras conclusões  

As observações realizadas nos diferentes corpora, até o presente momento, levam à 
reflexão sobre os distintos “cenários comunicativos” referidos por Jennifer Pearson 
(1998), ao identificar três tipos de relações autor-leitor: 1º) a comunicação entre 
especialistas, quando há uma freqüência muito alta de termos, tendo em vista nível 
similar de conhecimento; 2º) a comunicação entre especialistas e pessoas que têm certa 
competência na área especializada, mas não possuem o mesmo nível de formação; 3º) a 
comunicação entre especialista e pessoas sem formação na área.  

Os resultados apresentados permitiram a seguinte associação às relações 
referidas por Pearson (1998): 

1º tipo: relação especialista x especialista ⇒ o corpus de textos de Cardiologia, 
que compreende artigos de pesquisa publicados em revistas especializadas. Neles, tem-
se uma alta densidade de termos, como foi possível perceber com relação ao número de 
compostos a partir do determinante Herz-.  

2º tipo: relação especialista x semi-leigo ⇒ o corpus utilizado para extração da 
listagem de compostos nominais (período de dissertação de mestrado), os quais foram 
tomados como ponto de partida nas buscas junto ao COSMAS, corresponde a textos 
didáticos, utilizados para o ensino tanto de profissionais médicos como de estudantes 
em formação na área, pessoas que trabalham na mesma área, mas que apresentam níveis 
de formação distintos.  
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3º tipo: relação especialista x leigo ⇒ os textos do COSMAS, em sua maioria 
correspondentes a jornais alemães de divulgação diária. Neste caso, a densidade de 
termos é nitidamente menos elevada do que nas categorias anteriores.  

Segundo Kuguel (2007, p.337), ter-se-ia a ativação do significado especializado 
dos termos em situações reais de comunicação (Teoria Comunicativa da Terminologia, 
CABRÉ, 1999, 2001, 2003). A unidade terminologia corresponderia a uma unidade 
léxica ativada de acordo com a situação comunicativa. A estrutura semântica de um 
item léxico se configuraria a partir de seu emprego em um contexto determinado, e o 
significado léxico seria, então, gerado no contexto, podendo ser recuperado a partir da 
análise do modo como as unidades se combinam na superfície textual.   

A pesquisa demonstra, em concordância com a autora, que os traços semânticos 
que constituem o significado especializado não são apenas gerados, mas também 
recuperados a partir da análise de combinatórias sintáticas recorrentes (KUGUEL, 2007, 
p.337). Estes “padrões de ativação” possibilitariam sistematizar as relações que se 
estabelecem entre uma unidade léxica e seu entorno.  

O levantamento de tais padrões a partir da análise de textos se constitui como 
um recurso essencial para extrair informação semântica de um corpus e, a partir daí, 
subsidiar a elaboração da ferramenta de auxílio à prática tradutória. 

7. Aplicação dos resultados 

Os resultados das buscas forneceram subsídios à parte aplicada da pesquisa de 
doutorado, qual seja, a elaboração do ambiente virtual de aprendizagem para ensino de 
tradução da língua alemã – o VirtuaLern.  

O ambiente proposto foi hospedado no servidor da UFRGS, em 
www6.ufrgs.br/virtualern/VL, de forma a ser testado e avaliado por estudantes e 
professores, tanto em atividades em sala de aula, sob a tutoria de um professor, quanto 
individualmente, através de uma proposta de construção de conhecimento por meio de 
descobertas. A disponibilização do ambiente, em sua fase experimental, objetiva o seu 
aperfeiçoamento como suporte ao ensino de tradução, por meio das críticas provenientes 
de sua utilização.  

Tanto o ambiente quanto a ferramenta não objetivam oferecer respostas prontas 
ao usuário, mas levá-lo à reflexão, de acordo com uma concepção construtivista de 
aprendizagem, em uma perspectiva piagetiana (PIAGET, 1974 e 1990). Da mesma 
forma, são concebidos em sintonia com as teorias de Paulo Freire (1997 e 2005) sobre a 
aprendizagem com autonomia, buscando promover o aprendiz de um mero espectador a 
um agente de sua própria aprendizagem. A proposta toma também o professor como 
“facilitador” do conhecimento, aprendendo igualmente com o aprendiz, a partir dos 
resultados apresentados na utilização do ambiente e da ferramenta. Ambos, professor e 
aprendiz, podem ir além dos dados oferecidos pelo ambiente, identificando, também, 
outras possibilidades de estruturação da língua.  
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